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As gaivotas voavam em fila, com rasantes sobre o espelho d’água. Repentinamente, 

mudaram de curso. A formação agora estava em forma de “V”. Buscavam uma térmica para 

lhe diminuir o esforço e flutuar entre o mar e o céu. Passavam neste momento em frente à 

barca. Vistosas, com o peito alvo estufado para frente, pareciam estar orgulhosas pelo belo 

espetáculo que davam. Revoadas, acertos, mudanças, planadas, desvios, refluxos. 

Os ventos lhes davam um ar de força. Vigorosas e leves. Vinham com as asas fortes, 

abertas, resistindo ao empuxo dos calafates. Depois, deslizavam pela brisa sem esforço 

como se aproveitando do momento. 

Escorregavam pelo céu, felizes, soltavam pipiares de êxtase. Navegavam junto com as 

embarcações gostando do rastro dos peixes frescos. Avistavam mais longe, viam seu destino 

em deleite. Jovens aves, crianças,... queriam se divertir. 

Alimentavam-se dos peixes e da agradável paisagem da baía. De um lado o Rio, o Pão-de-

Açúcar e o Cristo Redentor, do outro a Fortaleza de Santa Cruz e as paradisíacas praias de 

Niterói. 

Morros, mares, florestas, riachos, rochas se incluíam no lindo amanhecer da cidade.
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